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Destaques 

Diagnóstico do imput-out put de metais e fósforo de um empreendimento Aquícola do Oeste do Paraná: Risco 
Regulatório e Variação Sazonal 

Resumo/Abstract 

Este estudo teve como objetivo avaliar a dinâmica de metais e fosforo e a qualidade da água em um sistema intensivo 
de aquicultura localizado no oeste do Paraná, Brasil, com foco na contribuição para o imput e out put destes elementos 
para o ambiente. As amostragens foram realizadas durante as quatro estações do ano 2024, em diversos pontos do 
empreendimento, como pontos de entrada de água, captação do rio, tanques de cultura, tanques de tratamento de 
água e tanque de retorno (saída da água) retorno o ambiente. Metais potencialmente tóxicos como: Al, Ba, Fe, Mn, 
Zn, metais totais majoritários como: Na, K, Ca e Mg, além do fósforo total (P) foram analisados empregando a técnicas 
espectrometria de emissão óptica com plasma indutivamente acoplado (ICP OES) e, espectrometria de absorção 
atômica com atomização em chama (F AAS). Com os teores obtidos, forem estimados os fatores de pré-concentração 
(FP) e enriquecimento (EnriqRE), de acordo com as regulamentações ambientais nacionais. As concentrações de 
alumínio (Al) excederam o limite de 0,1 mg/L na maioria das estações, indicando risco ecotoxicológico e possível 
bioacumulação. O bário (Ba), ferro (Fe), manganês (Mn) e zinco (Zn) apresentaram teores abaixo dos limites 
regulatórios, mas exibiram acúmulo em especial nos tanques de tratamento (decantadores), seguido de liberação 
durante os períodos mais secos. Entre os metais majoritários, Na, K, Ca e Mg apresentaram aumento, com a 
diminuição das chuvas. O fósforo (P), importante indicador de eutrofização, ultrapassou significativamente o valor de 
referência de 0,1 mg/L, particularmente nas amostragens da primavera e de verão, revelando o sistema como uma 
fonte potencial de nutrientes para o rio receptor. No geral, o empreendimento aquícola apresentou um acúmulo interno 
de metais e nutrientes, alternando entre o comportamento no ponto do sumidouro e da fonte de entrada, dependendo 
da estação. A avaliação integrada destaca a necessidade de melhorar a gestão da água e o controle de efluentes 
deste tipo de empreendimento para garantir a sustentabilidade da aquicultura regional e a proteção dos ecossistemas 
aquáticos. 
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